
PANORAMA SETORIAL
A composição setorial foi definida com base na Classificação Nacional das Atividades Econômicas 

(CNAE) e sua correlação com a Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM).  Para tal, foram 

considerados os segmentos conforme o quadro a seguir. O segmento de recursos oceânicos 

possui exceções, pois algumas áreas ainda não possuem classificação própria.

O panorama do Setor de Economia do Mar foi organizado levando em consideração os 

seguintes indicadores: representatividade do Ceará no setor brasileiro; indicadores de capital 

humano e ativos de PD&I.

A representatividade do Ceará foi avaliada com base em sua participação no valor da 

transformação industrial, produção aquícola, cargas transportadas, exportações e produção de 

petróleo e gás. No que se refere ao capital humano, considerou-se as médias da remuneração, 

dos anos de estudo e o indicador de acidentes de trabalho. Para exibir os ativos de PD&I, foram 

considerados cursos de graduação e pós-graduação, bem como grupos de pesquisa 

relacionados ao setor.

APRESENTAÇÃO
O Sistema Federação das Indústrias do Estado do Ceará (Sistema FIEC) tem como missão fortalecer a indústria 

e incentivar o desenvolvimento econômico do Ceará, estimulando a competitividade, gerando novos 

negócios e fortalecendo vínculos institucionais. Um importante passo nessa direção é unir esforços com 

todos os interessados em construir, de maneira participativa e com olhar sistêmico, estratégias e 

instrumentos de ação que possam subsidiar o desenvolvimento econômico cearense. 

Nesse ensejo, o Sistema FIEC implementou o Programa para Desenvolvimento da Indústria, que tem como 

objetivo contribuir com uma estratégia de crescimento de longo prazo, definindo as principais 

potencialidades do Estado e os respectivos caminhos para o melhor aproveitamento desses diferenciais, por 

meio de um debate articulado entre setor privado, poder público, academia, sociedade e entidades de apoio, 

incentivando o fortalecimento da inovação e da sustentabilidade nas estratégias empresariais.

Os projetos que compõem o Programa para Desenvolvimento da Indústria possuem os seguintes vetores de 

atuação: Prospecção de Futuro para a Competitividade Setorial; Inteligência Competitiva; Cooperação e 

Ambiência para o Desenvolvimento.

O alicerce do programa foi construído em 2014, com a realização do projeto Setores Portadores de Futuro 

para o Ceará, que teve como objetivo identificar setores e áreas portadores de futuro para a indústria 

cearense capazes de situar o Estado em uma posição competitiva em nível nacional e internacional em um 

horizonte temporal de dez anos.

Em continuidade ao projeto Setores Portadores de Futuro, na perspectiva de fortalecer a malha industrial 

do Estado e dar prosseguimento ao processo de promoção da competitividade, o Sistema FIEC implementa 

o projeto Rotas Estratégicas Setoriais. Para otimizar o processo de operação, neste projeto os 17 setores 

identificados como promissores para o desenvolvimento do Estado foram reagrupados em 13 rotas 

estratégicas, como apresentado a seguir:

As Rotas Estratégicas Setoriais sinalizam os caminhos de construção do futuro para os setores e áreas 

identificados no projeto Setores Portadores de Futuro, considerados como os mais promissores da 

indústria do Ceará para o horizonte de 2025.

Objetivo geral

Objetivos especí�cos

Construir visões de futuro para cada um dos setores e áreas selecionados

Elaborar agenda convergente de ações de todas as partes interessadas para concentrar 

esforços e investimentos

Identificar tecnologias-chave para a indústria do Ceará

Elaborar mapas com as trajetórias possíveis e desejáveis para cada um dos setores ou 

áreas estratégicos
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Composição do Setor de Economia do Mar Representatividade do Ceará no Setor de Economia do Mar no País

Fonte: Núcleo de Economia/SFIEC (2017) a partir de ANTAQ (2016); MDIC (2016); IBGE (2014; 2015); ANP (2016).
(a) Dados dos cinco anos anteriores à última informação disponível.
(b) Os dados se referem ao ano da última versão disponível. Para cargas transportadas, exportações e produção de petróleo e gás, 2016.
Para produção aquícola, 2015. Para valor da transformação industrial, 2014.

Agrupamento CNAE /Classe

Indústria Naval

2811-9
Fabricação de Motores e Turbinas para 

Embarcações

3011-3 Construção de Embarcações e Estruturas Flutuantes

3012-1 Construção de Embarcações para Esporte e Lazer

3317-1 Manutenção e Reparação de Embarcações

Recursos 
Oceânicos

600 Extração de Petróleo e Gás Natural

- Energias Oceânicas

- Recursos Minerais Marinhos

Serviços 
Marítimos

5011-4 Transporte Marítimo de Cabotagem e Longo Curso

5030-1 Navegação de Apoio Marítimo

Alimentos do Mar

0321-3 Aquicultura em Água Salgada e Salobra

0311-6 Pesca em Água Salgada

1020-1
Preservação do Pescado e Fabricação 

de Produtos do Pescado

Fonte: Núcleo de Economia/SFIEC (2017) a partir de IBGE (2017).

Ativos de PD&I Relacionados ao Setor

Participação do
Ceará no BrasilBrasil

Graduações
relacionadas ao setor 520

163

1.333

Ceará

13

8

38

2,5%

4,9%

2,9%

Pós-graduações
relacionadas ao setor

Grupos de pesquisa
relacionados ao setor

Fonte: Núcleo de Economia/SFIEC (2017) a partir de INEP (2014), CAPES (2016) e CNPQ (2016).

VETORES DE 
TRANSFORMAÇÃO SETORIAL 
Os Vetores de Transformação Setorial são diretivas transversais que impactam toda a cadeia produtiva de 

Economia do Mar, merecendo especial atenção para que as visões de futuro sejam alcançadas. Esses 

vetores emergiram nos debates ocorridos ao longo do processo de desenvolvimento da Rota Estratégica 

Setorial de Economia do Mar.

Atendimento contínuo à demanda por cursos de formação e capacitação voltados ao setor

Indústria, academia e governo com parcerias firmadas e voltadas à orientação vocacional e   

formação técnica

Programa de saúde e segurança no trabalho e meio ambiente fortalecidos

Valorização profissional intensificada nas empresas do setor

Políticas adequadas e incentivos priorizados ao desenvolvimento e aquisição de tecnologias

Editais de inovação e linhas de financiamento em PD&I aplicados de forma contínua e específica

ao setor

Aprimoramento de laboratório de testes, ensaios e certificações

Inovação empresarial e empreendedorismo fortalecidos

Cadeia produtiva integrada e com suas necessidades identificadas e supridas

Integração dos órgãos reguladores e fiscalizadores

Câmara setorial estabelecida para Economia do Mar no Estado  

Ampliação de investimento e participação da iniciativa privada nas operações portuárias 

Estrutura produtiva e de serviços ampliada e diversificada

A articulação das Rotas Estratégicas Setoriais tem como objetivo disseminar os resultados desse estudo e 

promover a interação de atores estratégicos da economia do Estado para concretizar as visões de futuro 

propostas para o Setor de Economia do Mar no horizonte de 2025.

Nesse sentido, institui-se o Masterplan Setorial, projeto de implementação das Rotas Estratégicas que 

estabelece uma ação estruturada de monitoramento, priorização e aprofundamento de ações 

solucionadoras dos entraves à competitividade, contribuindo para a concretização das visões de futuro 

estabelecidas coletivamente. As principais atividades do processo de articulação setorial envolvem:

Implantação da estratégia de desenvolvimento setorial e suas ações prioritárias. 

Apoio à realização de compromissos entre atores públicos e privados para realização de atividades 

estratégicas para o segmento. 

Disseminação de informações de interesse do setor subsidiando as tomadas de decisão. 

Fortalecimento de governanças e lideranças setoriais por meio do aprofundamento de ações, 

projetização de ações prioritárias, e identificação de iniciativas e demandas setoriais. 

Criação e monitoramento de indicadores de competitividade setorial e métricas de implementação 

das ações.

O projeto será realizado em quatro etapas:

Priorização das ações propostas nas rotas estratégicas setoriais a fim de elaborar uma agenda prioritária.

Aprofundamento das ações priorizadas destacando oportunidades, barreiras, resultados esperados e 

atores que poderão ser envolvidos.

Desenvolvimento das ações priorizadas através de projetos detalhados que serão colocados em 

prática pelos atores do setor.

Monitoramento dos resultados de projetos e ações desenvolvidos por meio de indicadores de 

desempenho.

ARTICULAÇÃO SETORIAL
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ÁGUA 

BIOTECNOLOGIA 

CONSTRUÇÃO &
MINERAIS NÃO METÁLICOS 

ECONOMIA DO MAR 

PRODUTOS DE CONSUMO:
CALÇADOS; CONFECÇÕES; MÓVEIS

SAÚDE

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
E COMUNICAÇÃO

TURISMO & ECONOMIA CRIATIVA

ELETROMETALMECÂNICO

ENERGIA

INDÚSTRIA
AGROALIMENTAR 

LOGÍSTICA

MEIO AMBIENTE 

 TECNOLOGIAS-CHAVEVISÕES

Referência internacional na produção e 
industrialização sustentáveis de produtos de 
pesca e aquicultura, com qualidade e inovação 
para o mercado global

Logística e Infraestrutura

Política de Estado

PD&I

Recursos Humanos Especializados

Ambiente de Negócios

Política de Estado

PD&I e Gestão de Pessoas

Meio Ambiente

Logística e Infraestrutura

Política de Estado

Tecnologia

Recursos Humanos

Modelo no aproveitamento sustentável de recursos 
minerais e geração de energia do mar

Hub portuário consolidado, promotor do 
desenvolvimento sustentável da Indústria Naval 
e dos Serviços Marítimos

Aquicultura Multitrófica

Aquicultura Sustentável

Biotecnologia Aplicada
à Aquicultura

Certificação e Selo

Economia Verde

Etiquetas Inteligentes

Biotecnologia Marinha

Energia do Mar

Mineração Marinha

Robótica

Técnicas de Recuperação de 
Ambientes Marinhos Degradados

Tecnologias de Monitoramento 
Oceânico

Automação e Robótica

Big data

Hubs Logísticos

Internet das Coisas (IoT)

Portos Verdes

Realidade Virtual e Aumentada

Smart Ships

Software para Gestão das
Atividades Portuárias

FATORES CRÍTICOS

Alimentos
do Mar

Recursos
Oceânicos

Indústria Naval
e Serviços
Marítimos

PROGRAMA PARA 
DESENVOLVIMENTO 
DA INDÚSTRIA

ECONOMIA DO MAR

ROTAS ESTRATÉGICAS

2025SETORIAIS

ROADMAP

Técnicas de Monitoramento das 
Condições Ambientais Portuárias

Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC)

Indicadores de Capital Humano no Setor de Economia do Mar

Fonte: Núcleo de Economia/SFIEC (2017) a partir do MTE (2015).
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Tecnologias de Processamento



ROTAS ESTRATÉGICAS SETORIAIS 2025
 

VISÕESFATORES CRÍTICOS
AÇÕES

Referência internacional 

na produção e 

industrialização 

sustentáveis de produtos 

de pesca e aquicultura, 

com qualidade e inovação 

para o mercado global
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Política
de Estado
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Especializados

Política
de Estado

Modelo no 

aproveitamento 
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minerais e geração de 

energia do mar

Ambiente
de Negócios

Hub portuário 

consolidado, promotor 

do desenvolvimento 

sustentável da Indústria 

Naval e dos Serviços 

Marítimos

Logística e
Infraestrutura

Política
de Estado

Tecnologia

Recursos
Humanos

• Mapear demandas por infraestrutura para desenvolvimento da cadeia de Alimentos do Mar no 
Estado
• Realizar levantamento sobre capacidade e técnicas de beneficiamento das indústrias locais
• Promover adequação dos terminais de pesca do Estado
• Implantar novos entrepostos móveis para beneficiamento do pescado                                                  
• Ordenar cadeia produtiva do pescado para abastecimento contínuo e regulação do mercado
• Promover modernização e manutenção de equipamentos, navios e embarcações em prol do 
desenvolvimento da Economia do Mar no Estado 

• Melhorar eficiência da gestão portuária, recebimento 
de informações das embarcações e integração com 
outros portos
• Fortalecer e melhorar infraestrutura turística em prol 
da promoção da pesca esportiva e demais projetos 
relacionados com a Economia do Mar
• Implantar sistemas de monitoramento de cargas e da 
cadeia logística do pescado  

• Implantar projeto para requalificação urbana do cais pesqueiro do Porto do Mucuripe
• Ampliar infraestrutura dos Terminais Pesqueiros Públicos (TPPs) de Camocim e 
Beberibe
• Criar infraestrutura adequada para desembarque de pescado no Estado
• Implantar infraestrutura de apoio à produção, ao beneficiamento e à comercialização 
dos produtos da pesca e aquicultura 
• Ampliar frota pesqueira no Estado
• Construir trapiches de atracação e embarque/desembarque

• Consolidar sistema logístico eficiente para distribuição interna e externa de 
alimentos do mar do Estado
• Consolidar infraestrutura para desenvolvimento sustentável da pesca e 
aquicultura no Estado

• Elaborar diagnóstico da cadeia produtiva e dos ecossistemas marinhos que 
dão suporte à pesca no Estado 
• Realizar estudos para identificação de novas áreas e espécies cultiváveis
• Criar observatório da pesca e aquicultura no Estado
• Orientar pesquisas para recuperação dos estoques pesqueiros no Estado
• Desenvolver novas tecnologias de cultivo em mar aberto 

• Realizar pesquisas na área de genética, nutrição, reprodução, controle de enfermidades, novas tecnologias de produção, gestão e aproveitamento 
de subprodutos do pescado e da aquicultura 
• Promover e difundir desenvolvimento tecnológico para processamento e aproveitamento integral de pescado e derivados
• Difundir tecnologias que facilitem a identificação de cardumes em alto mar
• Ampliar oferta de editais que fomentem a pesquisa em produtos de maior valor agregado para o segmento
• Firmar parcerias entre empresas e universidades para desenvolvimento de pesquisas aplicadas e processos produtivos sustentáveis                                                                                                                                                       

• Gerar informações contínuas mediante 
monitoramento do uso dos recursos pesqueiros 
• Ampliar oferta de editais de fomento para 
desenvolvimento de técnicas e equipamentos para 
pesca e aquicultura
• Disseminar novas tecnologias aquícolas para 
mecanização da produção e cultivo de diferentes 
espécies aquáticas

• Implantar centro de pesquisa e desenvolvimento para 
pesca e aquicultura no Estado                      

• Fortalecer reaproveitamento de resíduos do pescado para 
rações, fertilizantes, saúde e suplementação alimentar 
humana, entre outros usos
• Estabelecer unidades demonstrativas de novas tecnologias 
para a piscicultura com uso racional de água, bioflocos e 
fontes de energias alternativas
• Aprimorar processos e tecnologias para redução das perdas 
e descartes na cadeia produtiva da pesca e aquicultura                                                                                                                                     

• Promover continuidade das políticas públicas para o segmento independente do ciclo 
governamental
• Rever marco legal para desenvolvimento da pesca e aquicultura no Estado
• Simplificar e dar transparência à legislação vigente para o segmento
• Articular junto aos órgãos federais competentes a revogação da Portaria 445/2014 
• Atuar junto aos órgãos ambientais competentes para aprimoramento, agilidade e redução 
dos custos de licenciamentos ambientais
• Criar plano de desenvolvimento da pesca no Ceará por lei estadual
• Definir legislação estadual para efluentes oriundos da aquicultura
• Promover e aprimorar concessão dos parques aquícolas marinhos no Estado
• Aumentar representatividade setorial nos fóruns de discussão da gestão hídrica no Estado
• Elaborar modelo de governança para promoção da atuação integrada dos atores da cadeia 
produtiva da aquicultura e do pescado no Estado

• Fomentar iniciativas de incentivo ao associativismo e cooperativismo no segmento
• Implementar medidas para combate da informalidade e pesca ilegal no Estado
• Aprimorar políticas para alinhamento das competências dos órgãos fiscalizadores e regulatórios que atuam sobre o segmento
• Garantir efetividade da fiscalização da zona costeira e do Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE)
• Assegurar qualidade e legalidade dos processos de captura, beneficiamento e comercialização do pescado no Estado
• Ampliar e direcionar linhas de crédito voltadas ao segmento no Estado
• Implementar programas de incentivo à piscicultura marinha no Estado
• Ampliar participação da aquicultura marinha no Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE) do Estado
• Criar plano de ordenamento dos parques aquícolas do Castanhão                                                        
• Implantar Plano de Saneamento Básico do Estado para melhoria da qualidade das águas dos rios e mar
• Desenvolver programa de sanidade aquícola do Estado, com laboratórios de análise de organismos aquáticos
• Promover parceria público-privada para construção de portos pesqueiros no Estado 
• Atrair empresas ligadas ao segmento para o Estado
• Criar campanhas de marketing para aumentar o consumo de alimentos provenientes do mar e da aquicultura                                                                      

• Instituir licença unificada para produção e atuação da frota pesqueira no Estado
• Estabelecer legislação para chegada de mercadorias aos portos pesqueiros do Estado
• Fortalecer monitoramento das atividades de pesca por meio do rastreamento de embarcações pesqueiras por satélite  
• Fortalecer mecanismos que facilitem o acesso ao crédito para a aquicultura
• Fomentar indústria local de equipamentos aquícolas e pesqueiros
• Agilizar processos de liberação de áreas para cultivo de organismos aquáticos
• Apoiar projetos de encadeamento produtivo que visem ao desenvolvimento integrado e sustentável da pesca e aquicultura
• Criar acordos comerciais com outros países
• Fortalecer atuação das comunidades tradicionais de pesca no Estado
• Implantar medidas de ordenamento das atividades de pesca industrial, artesanal e amadora no Estado
• Fomentar maricultura e aprimoramento de técnicas de pesca sustentáveis
• Criar selo de qualidade do pescado no Estado
• Reduzir incertezas jurídicas na concessão, por parte dos órgãos estaduais, de outorga do uso de recursos hídricos (Resolução 
147 da Agência Nacional de Águas) 

• Consolidar integração e sustentabilidade produtiva da pesca e 
aquicultura do Estado
• Fortalecer e desburocratizar mecanismos legais, financeiros e 
de qualidade para crescimento da exportação dos produtos da 
pesca e aquicultura do Estado                                                              

• Criar campanhas de incentivo à educação básica dos trabalhadores
• Realizar projetos de prevenção do uso de álcool e outras drogas pelos pescadores
• Ofertar cursos de formação inicial e continuada para pescadores e aquicultores do Estado
• Disponibilizar cursos de curta duração na época de defeso
• Ampliar oferta de cursos técnicos profissionalizantes e de qualificação em pesca e aquicultura
• Criar programas de valorização da profissão para a nova geração de pescadores

• Ampliar quadro da equipe técnica vinculada ao segmento por meio de concurso estadual
• Desenvolver parcerias nacionais e internacionais para transferência de conhecimento em reprodução, alevinagem e 
sistemas de engorda
• Promover formação voltada às melhores práticas de manejo, qualidade do pescado e segurança alimentar
• Promover cultura empreendedora entre pescadores e aquicultores do Estado
• Realizar treinamentos e melhorias de equipamentos que contribuam para a segurança dos trabalhadores do segmento                                                                                                                                             

• Criar escola técnica de pesca no Estado
• Criar programa de capacitação com visão sistêmica da cadeia produtiva da pesca e aquicultura 
• Criar programas para profissionalização e capacitação do empreendedor
• Implantar cursos de aquicultura nas escolas profissionalizantes do Estado                                   

• Consolidar estratégias de valorização dos profissionais da pesca 
e aquicultura no Estado
• Criar centro de formação profissional em pesca e aquicultura                                                        

• Mapear elos faltantes das diversas cadeias produtivas da Economia do Mar (Hipercluster ) para atração de novos 
investimentos
• Identificar oportunidades de negócios e mercados potenciais para o segmento, como seguro marítimo, dessalinização, 
entre outros
• Aprimorar mecanismos de orientação e divulgação de oportunidades de investimentos para o segmento
• Criar ambiente de integração e atividades conjuntas para os projetos Rotas Estratégicas Setoriais 2025 e Fortaleza 2040
• Realizar benchmarking com empresas de referência nacional e internacional do segmento
• Estabelecer novos modelos de negócios para ampliação da capacidade produtiva e competitividade do segmento

• Promover e atrair investimentos para exploração de recursos marinhos e energia offshore no Estado
• Ampliar missões internacionais e rodadas de negócios para desenvolvimento do segmento
• Atrair eventos nacionais e internacionais para o segmento no Estado
• Promover acordos comerciais para ampliação dos mercados para o segmento 
• Promover acordos de cooperação com estados e países para exploração dos recursos marinhos do Estado
• Promover parcerias para a viabilização de projetos de implantação de fazendas marinhas de algas
• Ampliar portfólio de serviços do Labomar para realização de parcerias em novos negócios para o segmento
• Fomentar incubadoras que deem suporte às empresas do segmento                                                               

• Incentivar aproveitamento de projetos de pesquisa para criação de novas empresas do segmento
• Fortalecer e ampliar parcerias institucionais visando competitividade, sustentabilidade e desenvolvimento 
de novos produtos e negócios para o segmento
• Fomentar programa de joint venture  para produção de bens de capital na exploração de recursos marinhos 
• Intensificar interação entre empreendedores e investidores para fortalecimento do segmento
• Qualificar empresas locais para prestação de serviços voltados ao segmento
• Ampliar estratégias de marketing para divulgação e abrangência de produtos e serviços do segmento 
• Incluir o segmento nas iniciativas de inteligência competitiva do Estado                                                        

• Criar atlas do potencial para geração de energia offshore 
no Estado
• Incluir oportunidades de negócios para o segmento no 
guia do investidor do Estado                                   

• Construir rampas públicas de acesso ao mar para estímulo aos esportes náuticos e recreio 
marítimo
• Levantar necessidade de melhorias das condições de infraestrutura e logística para o segmento
• Implantar sistemas logísticos de alta produtividade para embarque e escoamento de cargas 
das embarcações nos portos do Estado 
• Aperfeiçoar processos de operação dos portos do Estado

• Melhorar infraestrutura de acesso multimodal aos portos do Estado
• Ampliar e adequar linhas de financiamento para modernização da infraestrutura portuária e de serviços marítimos
• Ampliar canal de acesso para atracação de navios de grande porte no Porto do Mucuripe
• Promover melhorias na pavimentação de pátios e arruamentos do Porto do Mucuripe
• Promover cooperação logística entre as empresas de diferentes áreas dentro da cadeia da indústria naval para 
ganho de competitividade                                                                          

• Realizar dragagem na Barra do Ceará
• Intensificar recepção e emissão de cargas por navegação de cabotagem e longo curso
• Adequar continuamente infraestrutura dos terminais portuários do Estado
• Ampliar acesso marítimo e obras de proteção dos arredores do Porto do Pecém
• Aproveitar infraestrutura portuária para produção de energia renovável marinha 
• Concluir dragagem do Porto do Mucuripe

• Consolidar complexas cadeias 
logísticas, tendo em vista o 
abastecimento e escoamento de 
insumos e produtos em escala mundial                                                 

• Disseminar estudo de áreas aptas à instalação de estaleiros para atração de investimentos 
• Criar políticas públicas que incentivem o transporte de cabotagem
• Estruturar mecanismos estratégicos de articulação contemplando todos os atores vinculados ao segmento
• Criar programa de qualificação dos fornecedores da Indústria Naval no Estado 
• Apoiar desenvolvimento e internacionalização das empresas do setor naval
• Aprimorar regulammentação e fiscalização de  arrendamentos dos terminais portuários, visando assegurar 
a eficiência e qualidade dos serviços prestados

• Promover iniciativas públicas e privadas relacionadas ao turismo e às atividades de 
esporte e recreio praticadas no Estado
• Atrair indústrias de reparos navais para o Estado
• Intensificar segurança do tráfego marítimo e navegação no Estado
• Ampliar segurança dos portos, terminais e instalações marítimas do Estado
• Firmar parcerias internacionais com entidades referência em gestão portuária
• Promover estudo de viabilidade para construção de instalação portuária de turismo – 
IPTur de apoio na costa cearense, para atendimento ao turista de cruzeiros fundeados                          

• Reduzir ICMS do bunker para cabotagem
• Definir marco regulatório de dragagem dos portos garantindo a 
manutenção e expansão permanente da capacidade portuária do Estado
• Promover elaboração de planos, programas e ações para orientar e 
estimular o desenvolvimento de atividades turísticas vinculadas ao mar e 
à zona costeira

• Consolidar atuação 
público-privada para 
posicionamento do Pecém como 
hub portuário                  

• Efetuar levantamento dos perfis e das necessidades de recursos humanos qualificados para o segmento
• Elaborar programa de treinamento e formação, que inclua a cooperação entre a indústria, universidade e 
escolas profissionalizantes
• Ampliar oferta de cursos de graduação em engenharia naval e outros relacionados ao segmento
• Ofertar cursos e seminários para orientações sobre empreendedorismo, finanças, obtenção de crédito e 
administração de negócios

• Criar e implementar programas contínuos de reconversão profissional considerando as 
mudanças econômicas, sociais e tecnológicas
• Ampliar oferta de mestrados e doutorados profissionais na área de logística e construção naval
• Intensificar participação contínua das empresas em programas de qualificação profissional
• Desenvolver competências estratégicas para o segmento
• Promover intercâmbio internacional técnico e comercial para os profissionais do segmento
• Intensificar participação em feiras de ciências e olímpiadas escolares 

• Consolidar desenvolvimento de habilidades e 
competências para uso de tecnologias de 
automação portuária
• Fortalecer cursos de formação e capacitação 
voltados ao segmento                       

• Desenvolver programas de qualificação de mão de obra específicos para o 
setor de serviços marítimos
• Criar cursos de manutenção de motores marítimo, popa e motonáutica
• Capacitar profissionais em novas tecnologias e inovações portuárias
• Elaborar programas de desenvolvimento de gestores e equipes dos portos
• Capacitar fornecedores de equipamentos para o segmento                                              

• Atualizar formações de nível profissionalizante e superior considerando 
as transformações da Indústria 4.0 e os levantamentos de perfis 
profissionais para o futuro 
• Criar programa de aprendizagem de língua estrangeira gratuito voltado 
aos profissionais do segmento
• Disponibilizar apoio técnico para o uso de recursos digitais nas escolas                     

• Revisar legislação, visando aperfeiçoamento do marco legal para os 
recursos minerais e marítimos do Estado
• Promover, junto aos órgãos competentes, a regulamentação das 
profissões relacionadas às atividades marítimas
• Criar programa de levantamento e monitoramento das condições 
oceanográficas no Estado
• Criar política de segurança marítima para o Estado
• Implantar política estadual para os recursos marinhos

• Criar plano de incentivos fiscais e não fiscais para exploração dos 
minerais marinhos
• Desenvolver programa de financiamento para exploração de recursos 
minerais marinhos e de energia offshore
• Criar programa de valoração de recursos oceânicos
• Articular e integrar os diversos atores interessados no uso sustentável 
dos recursos do mar no Estado
• Criar agenda prioritária para recursos oceânicos                                                                                          

• Ampliar infraestrutura para atracação de barcos no Estado
• Ampliar vias de acesso aos portos do Estado
• Fomentar recuperação física da infraestrutura e modernização 
dos centros e laboratórios de pesquisa do mar existentes no Estado
• Implantar usina de dessalinização no Estado
• Implementar políticas e atividades voltadas à ampliação das 
oportunidades de investimento e emprego para o segmento

• Consolidar legislação e normas de exploração de recursos marinhos no Estado
• Criar plano de extração, armazenagem e logística sustentável para os recursos 
minerais marinhos
• Fortalecer políticas de incentivo ao desenvolvimento e à competitividade da 
energia offshore no Estado           

• Aprimorar instrumentos jurídicos que possibilitem parcerias entre empresas e 
universidades para a realização de PD&I para exploração dos recursos marinhos
• Ampliar infraestrutura de transmissão de energia no Estado em áreas com potencial 
para desenvolvimento de energias offshore
• Criar programa de gestão dos meios flutuantes, equipamentos oceanográficos, de 
geologia e geofísica marinha aplicados à pesquisa                                                                                                                        

• Realizar mapeamento e zoneamento dos recursos energéticos 
e minerais marinhos no Estado 
• Realizar estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental 
relativos às potencialidades da plataforma continental cearense
• Avaliar impactos das mudanças climáticas nos recursos 
oceânicos do Estado
• Criar banco de dados sobre os recursos marinhos disponíveis e 
suas potencialidades de explotação e exploração 
economicamente sustentável
• Promover estudos e subsídios para implementação do uso 
compartilhado do ambiente marinho no Estado
• Ampliar intercâmbio tecnológico nacional e internacional 
referente aos recursos marinhos

• Ampliar e adequar linhas de fomento à pesquisa 
continuada de recursos marinhos
• Potencializar centros de pesquisa e exploração de 
recursos marinhos e biotecnológicos do Estado
• Criar laboratório molhado com estrutura e equipamentos 
adequados para pesquisa direcionada aos recursos do mar
• Promover interação entre pesquisadores de diversas 
áreas do conhecimento para desenvolvimento da 
biotecnologia marinha
• Fomentar desenvolvimento de cultivos de organismos 
marinhos para uso biotecnológico e geração de produtos 
com potencial mercadológico

• Ampliar infraestrutura dos laboratórios de geologia marinha aplicada
• Consolidar e ampliar redes de pesquisa multidisciplinares sobre o potencial 
biotecnológico da biodiversidade marinha
• Ampliar sistema de coleta de dados e monitoramento oceanográfico e 
climatológico do Estado
• Fortalecer capacidade instalada para formação de recursos humanos nos níveis 
de graduação e pós-graduação
• Criar programas de mestrado e doutorado profissionalizante para o segmento

• Dotar instituições de pesquisa com navios e embarcações 
adequados à investigação científica marinha, com laboratórios e 
instrumentos modernos
• Estabelecer ambiente multi-institucional de colaboração à PD&I 
para exploração inteligente dos recursos oceânicos e promoção da 
biotecnologia marinha
• Fortalecer instituições de ensino e pesquisa na área de ciências do 
mar no Estado, aproveitando as potencialidades locais                                                                                                                                                  

• Criar estratégias para ampliação do número de profissionais 
da área de ciências do mar inseridos no mercado de trabalho
• Desenvolver agentes bioativos para a prevenção e controle de 
processos de biodegradação, biocorrosão e bioincrustração
• Desenvolver tecnologia para a produção de fontes alternativas 
de energia a partir de biomassa marinha     

• Identificar compostos bioativos e seus mecanismos de ação 
e função natural para novas linhas de aplicação na indústria
• Gerar produtos e processos tecnológicos e inovadores a 
partir da diversidade dos organismos marinhos
• Promover exposições itinerantes, seminários e fóruns sobre 
recursos marinhos
• Ampliar cursos de graduação e pós-graduação voltados ao 
segmento 
• Criar cursos técnicos específicos para recursos minerais 
marinhos
• Criar universidade do mar dentro do complexo integrado 
de economia do mar                                     

PROGRAMA PARA 
DESENVOLVIMENTO 
DA INDÚSTRIA

Curto Prazo 2017-2018 Médio Prazo 2019-2021 Longo Prazo 2022-2025

PD&I e Gestão
de Pessoas

ECONOMIA DO MAR

• Desenvolver projetos de coopetição e sinergia logística com as indústrias 
beneficiadoras
• Criar centro de distribuição do pescado no Estado
• Aprimorar processos e tecnologias de rastreabilidade dos produtos da 
pesca e aquicultura
• Fortalecer ações de cooperação na cadeia de processamento de pescado 
conforme projeto do Complexo Integrado de Economia do Mar

Meio
Ambiente

• Ampliar e divulgar conhecimento sobre o ambiente marinho e o papel global dos oceanos 
• Adotar medidas de educação ambiental e esgotamento sanitário para preservação das áreas 
costeiras e manguezais 
• Definir e promover de forma participativa padrões de produção e consumo sustentável dos 
produtos de origem marinha
• Realizar inventário e avaliação do potencial biotecnológico dos organismos marinhos existentes e 
seus limites para explotação sustentável

• Gerenciar atividades de extração mineral visando à sustentabilidade dos 
ecossistemas marinhos
• Promover estratégias de biorremediação em áreas de uso múltiplo das 
regiões costeiras para preservação da qualidade da água 
• Incorporar princípios da sustentabilidade ambiental, social e econômica, 
em programas e projetos de aproveitamento dos recursos marinhos
• Fomentar aproveitamento sustentável do potencial biotecnológico da 
biodiversidade marinha existente no Estado  

• Estabelecer gestão ambiental integrada, em prol do 
desenvolvimento sustentável da zona costeira estadual
• Fortalecer proteção da biodiversidade e do patrimônio 
genético existente nas áreas marinhas do Estado
• Realizar controle ambiental e fiscalização dos portos e 
cargas, quanto aos recursos oceânicos 

• Firmar plano de atuação compartilhado com foco 
na preservação dos recursos oceânicos 
• Consolidar estratégias de exploração e explotação 
dos recursos oceânicos de forma sustentável    

• Fomentar construção de embarcações, plataformas e recifes artificiais para exploração e aproveitamento sustentável dos 
recursos do mar
• Implantar programas de minimização da geração de resíduos 
• Dotar de infraestrutura e recursos humanos os órgãos competentes ligados à prevenção e ao combate de emergências 
ambientais marinhas
• Adotar tecnologias e métodos extrativos que minimizem os impactos adversos ao ambiente marinho
• Identificar oportunidades internacionais para desenvolvimento e comercialização de produtos locais sustentáveis   

• Criar marina pública que atenda aos esportes náuticos e barcos 
de viajantes
• Promover melhorias na infraestrutura e processos de atracação 
de navios para redução do tempo de espera e início das operações 
• Ampliar área de estocagem de contêineres nas instalações 
portuárias                           

• Promover atividade técnico-normativa que permita obter a padronização dos materiais e 
equipamentos marítimos
• Direcionar recursos de infração para infraestrutura dos órgãos fiscalizadores
• Criar programas de renovação da frota pesqueira por meio dos estaleiros do Estado
• Fortalecer ações integradas entre Ibama, Polícia Federal, Capitania dos Portos e ANTAQ
• Promover ações de planejamento para atuação integrada dos portos do Pecém e Mucuripe                  

• Mapear demandas tecnológicas da Indústria Naval e de Serviços Marítimos 
instalados no Estado
• Criar banco de dados dos ativos tecnológicos e das iniciativas de pesquisa 
desenvolvidas no Estado
• Fomentar sistemas para disponibilização de dados meteoceanográficos 
produzidos no âmbito estadual, para acesso público                                                                                                        
• Criar parcerias internacionais para transferência de tecnologia
• Captar recursos financeiros públicos e privados para viabilização de projetos 
relacionados ao segmento

• Intensificar uso de tecnologias modernas de automação
• Desenvolver novas tecnologias de propulsão marítima
• Aprimorar tecnologias de soldagem em metais 
• Desenvolver novos materiais para revestimento de navios 
mais resistentes a processos corrosivos
• Desenvolver sensores para detecção de fadigas e 
rachaduras em embarcações

• Implantar tecnologias e processos da 
Indústria 4.0  no segmento

• Ampliar mecanização e automação da indústria naval
• Aprimorar tecnologias navais dirigidas à pesca
• Ampliar uso de sistemas de rastreabilidade de cargas
• Promover workshops e/ou seminários para transferência de tecnologia
• Incentivar empresas locais a incorporarem resultados de pesquisa científica e 
tecnológica voltadas ao segmento
• Buscar e ampliar integração com países dotados de tecnologia avançada no 
campo da exploração tecnológica e comercial marítima 

• Realizar parceria entre universidades e instituições portuárias para 
desenvolvimento de tecnologias para prevenção de assoreamento dos portos
• Implantar infraestrutura cibernética para comunicação e monitoramento de navios 
e cargas por dados remotos e em tempo real
• Prospectar oportunidades para desenvolvimento de tecnologias e produtos para a 
cadeia de petróleo e gás
• Intensificar uso de tecnologias que visem à digitalização de processos portuários                  

• Firmar parcerias entre operadores logísticos e empresas 
de software nacionais e internacionais para modernização 
de equipamentos e sistemas operacionais
• Realizar rodadas tecnológicas voltadas para sistemas 
cibernéticos, internet das coisas e computação em nuvem 
aplicados à logística portuária
• Promover Hackathon  para desenvolvimento de soluções 
tecnológicas em atendimento às demandas do segmento                                  


